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SELETA 

DIOGO ANTÔNIO FEIJÓ, 
UM FANTASMA DO SEGUNDO IMPÉRIO 

Vicente Licínio CARDOSO

Diogo Antônio Feijó merece, em verdade, uma biografia alen­

tada. Grande já foi o castigo sofrido de um silêncio histórico aviltante. 

Começa em 1843 com a sobriedade de notícias sobre o seu falecimento ( ... ). 

Desaparecido Feijó, foi entao criada no Segundo Reinado uma imagem falsa 

de sua figura - o seu "fantasma". Lembravam-no, timoratos, os políticos da 

época, nao como o ministro formidável de 1831-32 ou como o regente 

severíssimo de 1835-37; recordavam nele o padre que propusera anular o 

celibato do clero e o político que melhor realizara a experiência republicana 

no governo central. 

A sua consagração veio, de fato, lenta, sonegado que foi o seu 

verdadeiro perfil pelo Segundo Império ( ... ). A reabilitação,· trouxe-a em 

verdade a República. Suetônio, no mesmo livro em que apostrofou o reinado 

com veemência pouco limpa, evocou algumas linhas essenciais de seu perfil. 

Joaquim nabuco compreendeu e elogiou a experiência política audaciosa da 

Regência, distribuindo, entao, galhardamente, uma parte da glória ao ânimo 

viril do padre ousado de ltu. Joao Ribeiro viu nele personificada a energia de 

seu tempo. Euclides, salientando o valor de sua obra, hum momento 

sobremodo crítico de nossa evolução, focalizou melhor ainda a sua glória, . 
afirmando entao lembrar o padre como herói providencial carlyliano. Oliveira 
Lima endossou, por sua vez, o elogio, justificando-o com a sua autoridade 
equilibrada. E Eugênio Egas (1912), lamentando que um escritor vigoroso 
nao tivesse tomado ainda o encargo do estudo do grande vulto, compendiou, 
entao, com zeloso devotamento os elementos essenciais - olvidados nos 
arquivos - para a empreitada que desafia as capacidades de algum obreiro 
probo, culto e ousado. 

( ... ) Ministro da Regência trina durante um ano apenas (junho 

1831 - julho 1832), e regente único durante menos de dois anos (outubro 
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dignidade desprendida com que a recebera. E isolou-se. Reapareceu em 
1842, endossando uma causa de todo ingrata. Preso por Lima e Silva - cujos 
detalhes da cena dolorosa foram exumados recentemente por Vilhena de 
Morais - sofre depois do governo vexames ino01ináveis durante a trajetória 
estouvada de seu degredo até Vitória (Espírito Santo). Defende-se, pouco 
depois, a custo, paralítico e de voz sumida, falando sentado no Senado. Morre 
em 1843, baldo de recursos, sem poder gozar a pensão que lhe fora concedida 
depois do muito que sofrera, quando lhe sonegaram os seus vencimentos de 
senador. 

( ... ) A figura de Feijó no Brasil é especialmente interessante pelo 
muito que nos faz ela compreender das insuficiências da opinião pública e, 
conseqüentemente, das dificuldades de bons governos. Feijó tem sido, em 
verdade, um dos poucos "mortos" que nos têm, de fato, governado. Nenhuma 
outra figura se lhe avantaja na robustez das evocações, por isso que nenhuma 
outra jogara a vida - sem os deveres dos militares - com maior desprendimento 
a serviço da pátria em momento como aquele tao perigoso de nossa história. 

Fantasma temível durante os primeiros decênios que se seguiram 
à maioridade, por isso que o seu nome recordava o federalismo e lembrava 
uma experiência republicana sobremodo enérgica, a sua figura veio, pouco a 
pouco, emergindo do olvido e ganhando relevo e estabilidade histórica incon­
fundíveis, como marco de referência das energias da raça, quando devida­
mente impulsionadas. 

Sonegada pelo Segundo Império, a glória de Diogo Antônio Feijó 
renascerá, então, em pleno regime republicano. Todavia, como disse, a sua 
consagração histórica não recebeu ainda a modelagem definitiva exigida pelas 
linhas magníficas de seu perfil vigorosamente original. Rio, janeiro, 1926. 

(À Margem da História do Brasil, p. 105-119. São Paulo, Editora 
Nacional, 1933. Coleção "Brasiliana", v. 13. Na terceira edição (1979) o 
trecho transcrito ocorre às pp. 61-69) 

N. da R. Realmente, ao tempo em que
Vicente Licfcio Cardoso escreveu o belo
ensaio que vimos de transcrever (1926),
pouca coisa havia sobre o renomado regente.
O citado livro de Eugênio Egas, de 1912,
talvez fosse o 11nico. Hoje, a situação é bem
diversa. A partir de 1940 algumas obras
importantes contribuíram para a "mode­
lagem definitiva" da personalidade de Feijó. 
Citemos, entre outros, os livros de Otávio
Tarquínio de Souza, Victor de Azevedo,
Alfredo Ellis Júnior, Novelli Júnior, Luís 
Castanho de Almeida e Luiz Talassi, aos
quais deve-se acrescentar o volume 84 da
"Revista do Instituto Histórico e Geográfico
de São Paulo", quase todo consagrado a 
Feijó. 


